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	Prefácio

	 

	Bons tempos vieram quando que os homens trocaram as geleiras montanhosas e migraram para os verdejantes e acolhedores campos de Elbreth. Com o passar dos anos, formaram as primeiras aldeias e, logo depois, ergueram as primeiras cidades de pedra. Jaél, um aldeão pobre, nasceu na segunda semana após a chegada da primavera e o tom de sua pele se assemelhava ao bronze da tardinha.

	Nascera em bom leito e repleto de boa aventurança; no entanto, veio ao mundo quando os desajeitados goblins almejavam reivindicar para si aquelas terras, das quais se proclamavam donos. Homens e horrendas criaturas malcheirosas e de língua bifurcada se enfrentavam repetidamente desde o entardecer ao raiar do dia, quando o sol timidamente se erguia pungente e estes, em disparada, voltavam-se para suas submersas tocas nos pântanos.

	Dos combates há muito travados, os humanos de Elbreth tiveram êxito durante os anos que se seguiram, forçando, assim, que as criaturas horrendas desistissem da ideia de recuperar algo que já não os pertencia e convivessem de odiosa forma com eles. Embora os goblins fossem seres noturnos e de vida rústica, tendo como habitação o íntimo dos pântanos de lésinar, alguns logo se adaptaram ao clima aquecido do bosque, de modo que, com o decorrer do tempo, o calor do sol já não os afetava a rugosa pele. Estes tornaram-se de vermelho tom e adotaram em suas costas carapaças espinhentas que eram confundidas com imundos coletes rústicos. Contudo, mantinham vida semelhante à de seus iguais, aguardando pelo anoitecer e o considerando o melhor momento de caça.

	Os feios e desajeitados goblins eram em sua maioria sem inteligência e dotados de insana maldade, tendo como únicos objetivos de vida saquear objetos que lhes parecessem ter valor, destruir vilas e tudo em seu caminho e, por fim, fazer algazarra por onde sua hoste passasse. No entanto, embora de rasa inteligência, uma controvérsia se fazia a esta afirmação quando se tratando das pedras do sol, pois, gananciosos em sua Urmurk, poderiam eles notar até mesmo se uma fração se perdesse entre outras mil.

	Em meio a cada horda de maltrapilhos, eis que um se destacava, não só por sua maldade ou ambição desenfreada, mas, sim, por poucos graus de um raciocínio e pseudointeligência; este era Órth, senhor severo dos goblins. Órth, maior que seus iguais e dotado de maléfica inteligência, era denominado pelos aldeões de Elbreth como hob ou, como diziam seus ancestrais antes de deixarem as copas das geleiras montanhosas, “um de chifres”. 

	Os hob, hórridos senhores de covis pantanosos, tinham corpos mais avantajados e se trajavam como que lordes em sua horda, trajando definhadas vestes constituídas por pele de animais e adornos em ossos que provinham de adversários derrotados em combate. Dos hob pouco se ouvia ou era contado em meio aos que não faziam parte da aldeia, pois suas curtas aparições faziam seus avistados correrem ao contemplar sua gutural imagem quando seus finos chifres eram expostos e seu corado tom mesclava-se com um verde-musgo. No entanto, sempre que mencionados, eram associados à ganância, ambição e tudo de fétido ou ruim que se pudesse imaginar.

	Mesmo Jaél com o pouco conhecimento adquirido através dos entoados contos a ele passados, este ainda desconhecia a ira de um hob, assim como sua vasta malevolência, pois, se soubesse dos muitos acontecimentos ocorridos entre seus ancestrais e os hob, certamente não ousaria adentrar a mata ou se aventurar a coletar os cogumelos tom de âmbar tão bem-vindos ao paladar. 

	Além de exímios trapaceiros e de tamanha maledicência gananciosa, era contado entre os anciões da aldeia que os hob podiam se transmutar à sua vontade, aumentando consideravelmente de tamanho e multiplicando inúmeras vezes sua força. Contudo, mesmo com sua vasta porção de força, era dito que esses temiam as Fiandeiras de Seda mais que a própria morte, pois, de seus encontros, suas hostes raramente saíam vitoriosos. 

	A mata oculta e abrangente das redondezas de Elbreth guardava em si não só a gutural presença dos goblins ou o caminhar dos homens, mas também muitos outros seres dotados de magia e mistérios. Anuk era a maior de todas as Fiandeiras, e suas crias proporcionavam às criaturas da floresta e aos viajantes desavisados um manto tecido de medo e horror. 

	Ouvia-se, tanto entre os murmúrios coaxantes dos esverdeados goblins ao redor dos paludes quanto dos velhos anciões das aldeias, que Anuk nascera do vazio da floresta quando o mundo ainda era penumbra e vastidão. Seja como for, a Fiandeira, digna de lendas, protagonizara muitos contos assombrosos que vieram a habitar o íntimo daqueles dotados de pouca coragem.

	O bosque, embora assombroso, não só continha criaturas hostis, mas também seres de luz e tranquilidade, como, por exemplo, as orbs violeta que timidamente iluminavam as encostas das nascentes como lamparinas vivas, as majestosas árvores que inclinavam seus galhos até tocarem a relva e os vistosos dragões verdes, que em tempos passados assustavam os homens que ali se estabeleciam. 

	Eram eles vistos pelos homens como guardiões de Elbreth e suas fartas chamas ardentes puniam aqueles que almejavam destruir ou tumultuar a verde vegetação. Contudo, os goblins, diferentes dos humanos, os tinham como que turbulenta vizinhança, pois, de seus encontros, os verdes escamados faziam com que a hoste em euforia se dispersasse de sua majestosa presença por um baforar quente e estrondoso rugir.

	Verde-Oliva, como todos os jovens dragões de sua linhagem, era dotado de superioridade e força, assim como um senso de bondade que muitas vezes livrara algumas criaturas das pegajosas patas de Anuk e suas crias. Batia asas por longos quilômetros durante o dia e repousava quando a singela brisa da noite vinha em direções mistas. 

	O dragão adorava a copa das árvores, tendo carinho em especial pelos majestosos carvalhos, e sobre estes fazia sua morada. De lá, sentia-se bem quando contemplava o aquecer do sol mesclando-se com a serena passagem das negras nuvens na tardinha, pois as leves gotas a perambular por suas escamas o rejuvenesciam.

	Jaél, de seu encontro com o focinho-curto Órth, tivera sorte em sua desenfreada fuga, pois Verde-Oliva tinha conhecimento da morada de Anuk e para lá voltava sua audição aguçada e seus olhos tom de âmbar, livrando aqueles a quem percebia de um misterioso fim por negras quelíceras.


Nota Sobre a Pronúncia

	 

	
Para um melhor entendimento, antes de iniciarmos esta narrativa, segue abaixo uma curta nota sobre as pronúncias apresentadas no decorrer da trama:

	 

	 K ….. Sempre que pronunciado ao fim, sem sucessão de uma vogal, tem som de “QUI”, sendo que a vogal imediatamente anterior tem um som mais tônico quando situada entre duas consoantes.

	 

	Ex: Urmurk = UrMURQUI, Anuk = AnuQUI

	 

	TH ….. Tem som referente a “FE ou FI” quando usada nos finais de nomes de pessoas e localidades.

	 

	Ex: Asdruth = AsdruFI,  Órth = ÓrFE, Elbreth = ElbreFE

	 


 “Das frias noites de outono, quando das brechas das choupanas um álgido sibilar dos fortes ventos era ouvido e sentido, bons contos eram entoados dentro de cada morada de Elbreth, assim como além de seus domínios. Tais contos — assombrosos, confortantes, honrosos e às vezes místicos, por decorrer de seus fundamentos — com frequência remetiam-se a tempos remotos, quando o mundo ainda tão desconhecido guardava para si segredos tão valiosos que fariam um brando aldeão envaidar-se de uma cega ganância caso aventurasse a descobrir.

	O vasto repertório engrandecia ou refreava seus ouvintes, pois havia contos tão medonhos e horrendos quanto as criaturas já avistadas nas redondezas. Jaél, no entanto, maravilhava-se por cada conto que ouvia e se postava a não perder um segundo da prosa quando um ou mais aldeões se reuniam a entoá-las.

	Por decorrência de tantas incríveis histórias que ouvira desde sua infância, Jaél tornou-se forte e destemido e, em contrapartida de outros aldeões nem tão corajosos assim, percorria sozinho as encostas e adentrava a extensa floresta de Elbreth como uma furtiva brisa a percorrer longos trajetos. Empunhava uma adaga quase sem fio que com habilidade e uma fração de força bruta fazia desprender do solo alguns brotos que durante a gélida noite o aqueceriam em meio a uma suculenta sopa de verdes legumes. Durante o percurso do enfadonho trajeto que se constituía de longas caminhadas, o pequeno aldeão não só pôs-se a coletar brotos e lenha, mas também se aventurou a perambular próximo ao lado de lésinar, onde as encostas duma trilha d’água* eram famosas pelo brotar de saborosos cogumelos tom de âmbar. 

OEBPS/cover.jpeg
MEU BRAVO
VERDE OLIVA






OEBPS/images/FOLHA_DE_GUARDA.jpeg
MEU BRAVO
VERDE OLIVA

D. B. ANTERO





OEBPS/images/PREFACIO.jpeg
PREFACIO






